
 




  

       



Gramsci through Letters


      

         

 

      
        
 
         
          

        


     


  


 







         
        
conta (“em muitas noites chorava escondido porque o corpo todo
me doía”,          
        
        


       

           

         
   
         
         
  
         
        

 
        
 nas palavras do organizador, é a de um “nãolivro”, estamos
         
       




dos intelectuais italianos, o que decorreu, entre outros, “do desejo
de aprofundar o conceito de Estado” 
“entendido como sociedade política (ou ditadura  
         
          
        
         





 


       ). E “é especialmente na
sociedade civil que operam os intelectuais”, insiste com a cunhada
Tatiana, destacando o exemplo de Benedetto Croce, “uma espécie
 apa laico” e “um instrumento muito eficaz de hegemonia,

etc.” (
          
ção onde “a pressão estatal e social é das mais mecânicas e
exteriores”  “devido à ausência de uma mediação como a que, no
Ocidente, foi oferecida pelos intelectuais a serviço do Estado...” (
          
        
“formação do espírito público na Itália...”) 

 
   
  
       
        
Comuna de Paris, dotado de “uma certa presunção superficial e
  
causar”            
           
cidade de Lyon, afirmado “peremptoriamente que, na Itália, não

‘organização política’ e não de tentativas insurrecionais”  
          
         
  
do último deles (1922), quando “pôde escutar um Lenin muito

     
 







pessimista sobre o futuro da revolução”     
        

          
política de “classe contra classe” (os socialdemocratas eram agora
        
 

         
 
 
           
  
como queria Croce: se “uma história da Europa pode ser escrita
          
 
‘econômicojurídica’ do bloco histórico europeu, o momento da
força e da luta” 

       
         

aparecer ali “como um deus oculto”, Gramsci opõe que isso seria
verdade se ele “fosse uma filosofia especulativa, e não um
 
todo resíduo transcendental e teológico” 
           
  se “até possível afirmar que o traço essencial da
       
 político de hegemonia”      
posição de Croce, tão “semelhante à dos homens do renascimento
em relação à reforma luterana” (nas palavras de Erasmo, lembra
Gramsci, “onde entra Lutero, desaparece a civilização”) 

    
 






 


 
 
“um pequeno grupo dirigente, com método, c
         
massa, de origem subversiva”, marcando “um processo orgânico
          
         
Inglaterra com Cromwell” 


Maquiavel. Seria ele “o teórico dos Estados nacionais regidos pela
monarquia absoluta”, teorizando na Itália “o que na Inglaterra era
        
Católico, na França por Luís XI e na Rússia por Ivã, o Terrível” (
  ). E indagava a Sraffa: Maquiavel “dizia em linguagem
         
econômica?”; seria ele “o primeiro germe de uma con
fisiocrática do Estado”? (    
        
 

      
       


  
          
          
        

 
  
  
 
  








  


    
        
         
        
         
      
 
do historiador Giuseppe Salvioli, que a tendência “de considerar
‘capitalista’ toda economia ‘monetária’”, estava assumindo, então,
“proporções patológicas” 

       
via as coisas mais prosaicas (“muitas coisas me interessam muito,
ao mesmo tempo”, escreveu ao filho Giuliano)     
         


        
         
        
especializados na escola soviética, preocupado que “isto acelere
       

             
        


  
           
      
 

          
. Livro 3, v. 5. Trad. Reginaldo Sant’Anna. 


   






 

          
   –         
        
       
         
forças vitais” 


         
 , que pressupõe que “na 

estado latente”, entendimento válido quando esta escola “se

te superado” 
        
cunhada Tatiana, que aqueles “mais fascinantes se tornam estéreis

  escolar”, e que “os melhores tipos de escola
fracassaram em razão da deficiência dos professores” 


  
 
            
considerava “cheio de sentimentalidade quacre”, preferindo, por
exemplo, as histórias de Mowgli, onde “onde circula uma energia
 ”
             
“explicações de modo historicista, colocando no tempo e no espaço
         
ado”. Contestava assim o fato     “na
            
       

  
         








as como uma necessidade histórica do passado”, no
lugar de permanecer “sempre na esfera do s
imediata”. Trataria, enfim, de proceder uma catarse, “de modo
que os sentimentos sejam revividos ‘artisticamente’ como beleza e
não mais como paixão compartilhada e ainda ativa” 


       
  
          
 
“gozo estético e o juízo positivo de beleza artística    
      
 
do artista...” (“Posso admirar esteticament    
Tolstoi, e não partilhar a substância ideológica do livro...” 
          
aquele que, “nas formas dadas por sua cultura”, “contribuiu para

como portadores da história russa e de seu futuro”, mostrando
“tais como eram, mesquinhos, bolhas cheias de gases pútridos,
fonte de comicidade e ridículo”  

         
           
  
dizia não saber, por “privar a criança de seu espírito inventivo”, se
seria este “o brinquedo moderno mais recomendável”, sendo 
expressão da “cultura moderna (de tipo americano)”, que “torna o
        

 “Tachado de indiferente, o que ocorre é que, em um ambiente saturado


são”.          
        






 

      
matemática”  valendo “observar as reações destes princípios
 o cérebro de um menino...”     

acompanha (“Ford tem um corpo de inspetores que controlam a
          
 
as horas de descanso”, ressaltou)      
        
           
europeus como “muito ”: “  
        
       
       
        
 ”.


Franco “escreva sobre o seu     
consegue fazer”, dizendo ter certeza que o menino “se tornará um
grande matemático e engenheiro”   
escrito que “o princípio do 
meninos modernos”,         
          
       
       
     
deveria ser o homem moderno, “uma síntese d
     
        
        

        
 originalidade individual” 







         
         
        
 
 

outros livros que “explicassem os costumes dos países por onde
    Sul”      
insistia no seu amor pela história, “porque se refere aos homens


   balham, lutam e melhoram a si mesmos” 

        
         
 
  
 

        
         
  
 

 
  

           

         
  
       


     
         






 

ano de 1919, que o município de Turim fazia aos “cordeiros e
cabritos sardos, em benefício dos coelhos piemonteses”, tema
 L’Ordine Nuovo
     

  
        




          
            
 
          
          



  
         
      
 
 
prisão na ilha de Ustica, relata o encontro com presos comuns “dos
        
Estado calabrês, o Estado apuliense, o Estado napolitano)”, onde
“todo um mundo sub    
          
com hierarquias férreas e formidáveis, se revela sobre mim” 
    

 
          
 

  
 







aliano n’ 
“uma organização da cultura média”,   
        
grandes proprietários sulistas como “guardiões locais da
exploração capitalista”.

         
           
referências a uma preservação das concepções “bourbonista”
        
        
corrupção no cumprimento do regulamento carcerário, “objeto de
negociação entre guardas e detentos”      



          
pobre no passado (“porque seus habitantes eram proprietários no
  
dos impostos locais”    ), “com a nova situação
 

  
         

o número de pessoas que vivem de renda” 
        
inspiração marxista: “Para que me entenda, direi que, em minha

      

  
 
assinalado por Lenin, “tem sentimentos democráticos”  


 






 

           



não existe produção própria de nada que seja importante” 


        


        
        
       
     
        
        
       
          
  
       , como “uma
    crítica” his   


 “uma cabeça que costumava pensar analogicamente”, diz Hen


   
           
 
  

  
  
 

 
          
       
           







 
   
         
        


        


     
      


       


 


           
      
Gramsci, que as “generalizações e os conceitos não estão nunca completos ou
acabados” (Buttigieg, 1998). Aliás, vale lembrar que M. Dobb, autor a quem
          
 – 
 −, não teve pejo em destacar: “Quando deixamos de
         

         

         
analogias espaciais.” (Op. cit., p. 22.) Demais, há que não esquecer, como
          
 – 
  





 

 
       


 
        


  


        



 


         
          


         


         



  Gramsci, do liberalismo ao “
crítico”. 


        








      


 
. Livro 3, v. 5. Trad. Reginaldo Sant’Anna. São Paulo:


 


         



 

       
      


         


         



 


 
 


